
r
I,
í
I
Ii .
'"I
i
I .

r
I

I
I "

I
I
( ' ,
I
I

I
i
i
i
i
i' I

•
I 'i' ,
i
i
i•I•I•••!!
i..



I......L...-

C A P E 5

.."..unesp.."*:*v

G OVERN O FEDERA L

PAis RICO a PAI s SEM POBREZA

Núcleo
São Paulo

~~...,-
UNICAMP

Ministé rio de
Minas e Energ ia

CotIMlho NlH:lofW eMOeMt'ftI'OIvfrMnlo
Cl«ttitfco. Tecnológico

ftCNPq

Sponsors

Bronze quota

) " IJ

BGBRASIL 13

Organization

. UN!! E5P.
11111 911111
I I .UIII... II

Secretaria de
GeologIa, MIneração e
Transformação Mineral

I \.'\J

Support

Realization

UN IVII;j, Il).\lH Ftlll ~\l f)[ s.\ O r AUtO

Gnlllt #2013/0!l615-8 SãoPa ulo
Rcscarch Fcundnrion (FAPESP)

· -<? ~9 C I ÊNCIA5

( CPRM
Senrlço Ge ol6g lc o da Brasil



6t h Latiu American Congress of Sedimentology - São Paulo, I3razil - July 14-17,2013

Oliveira , A.F.", Sawakuchi, A.O. , Bello, R .M.S.

\Ins\.itn\.o de Geociências, Universidad e Estndu nl de Campinas , Brasil

• alexandra. jcrruuulcs, o/ ivcim@lIsp.b7·

Sedimentology anil carboii energy 1'eSOU1'ces

o sistema petrolífero Irati-Piramb óia é composto pelos folhelhos perrnianos da Formação

Irat.i (gcradora) e pelos aren itos permotririssicos da Formação Pirambóia (reservatório). A

ocorrênc ia dc arenitos asfálticos na borda les te da Bacia do Paraná sugere uma evo lução

diferen ciada nos processos de geração c migração de hidrocarbone tos . Nes te contexto, a

anrilise de inclusões fluidas surge como método de destaque no estudo de sistemas petrolíferos ,

por fornecer informações diretas sobre os fluidos diagen éticos. Inclusões fluid as aquosas

hospedadas em veios de calci ta cspát ica c quartzo da Formação Ira ti , apresentaram tem­

peraturas de homogcneizaçâo com modas ent re 100 0 e 150°C e alc ançaram valores da ordem

de 300°C, sugerindo que a Formação Irati atingiu temperaturas adequadas para geração de

óleo leve e gás. Estas palcotcmperaturas não podem ser explicadas apenas por soterramento e

nccessit.am dc fonte adicio nal de calor proveniente do magmat ismo Serra Geral (Eocretáceo) .

Observa-se a presença de dois flu idos aquosos com salinidades distintas: um de salinidade

mais baixa , que varia ent re aproximadamente Oe 7,5% em peso de NaCl equivalente , e outro

de maior salinidade caracterizado por valores desde próximos a 12 até 21 ,5% em peso de

NaCl equiva lente . Interpreta-se que o fluido de salinidade mai s alta estivesse presente nos

poros do folh elho gerador e qu e tenha migrado juntamente com os hidrocarbonetos a través de

mi crofraturas produzidas por sobrcprcss âo da ro cha geradora. Por sua vez , o fluido de men or

salinidadc é possivelmente composto por água meteórica. A circulação deste fluido meteórico

por fra t.uras subvcrticais seria altamente prejudicial para a preservação dos hi drocarbon etos ,

ocasionando sua degradação.
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Paleotemperaturas e paleofluidos da Formação Irati na borda leste

da Bacia do Paraná: implicações para a geração e migração de

hidrocarbonetos




